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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 15 

 

“LEVANTOU-SE E FOI APRESSADAMENTE” 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Espírito Santo, Tu és a alma da minha alma. Cheio de humildade eu te 

adoro, ilumina-me, fortifica-me, guia-me e consola-me. Revela-me, tanto 

quanto corresponde ao plano do Pai Eterno, revela-me os teus desejos. Faz-me 

entender o que o Amor Eterno deseja de mim. Faz-me entender o que devo 

fazer. Faz-me entender o que em silêncio, com modéstia e reflexão, devo 

aceitar, carregar e suportar. Sim, Espírito Santo, faz-me entender a tua vontade 

e a vontade do Pai. Pois a minha vida inteira não quer ser senão um contínuo e 

perpétuo SIM aos desejos e ao querer do Pai Eterno. Ámen. 

   

2.  LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação: Lucas 1,39-56 

 

 O texto que temos diante de nós é uma das passagens mais belas da 

Escritura. A visita de Nossa Senhora à sua prima Isabel, não constituindo uma 

etapa significativa na vida de Jesus e não representando um ponto de 

importante referência para a nossa fé, é, sem dúvida, uma das mais belas 

páginas do Evangelho. O que sucede quando Maria recebe as palavras da 

promessa? Põe-se a caminho para a casa de Isabel, pois o que se estava a 

passar com Maria, estava a passar-se com a sua prima. Como poderiam vivê-lo 
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até ao final? Ajudando-se mutuamente na espera… Porém, há três pormenores 

um pouco estranhos dignos de registo pela sua estranheza: o primeiro, tem a 

ver com a forte emoção do encontro entre Maria e Isabel, a ponto de provocar 

sensações no feto; o segundo, aquela pressa de Maria (vs. 39) e, por fim, um 

terceiro pormenor tem a ver com a linguagem tão bíblica e formal destas duas 

primas, dignas de dois ilustres bíblicos.  

 Mas, vamos, ler a Palavra, passo a passo… 

 Os fragmentos do anúncio do nascimento de João Batista e de Jesus, em 

Lucas, convergem nesta narração da visitação. Maria, como Abraão, nosso pai 

na fé, também se levanta e apressa-se para ir “pela montanha, a uma cidade de 

Judá” (vs. 39), lugar da ação de Deus. Maria e Isabel são estas duas mulheres 

que acolhem a ação de Deus, no lugar do encontro, no lugar de Deus, a 

montanha: Maria, de modo ativo, com o seu consentimento (“Eis a escrava do 

Senhor, faça-se em mim, segundo a Vossa palavra”) e Isabel de modo mais 

passivo. Ambas, agraciadas pelo Senhor, experimentam a ação poderosa do 

Espírito Santo: Isabel leva em seu seio o Percussor e, em virtude desta 

presença, dá voz ao filho, que leva nas suas entranhas, indicando já na Mãe o 

Filho. 

 Lucas diz-nos que Maria se pôs a caminho para visitar a sua prima Isabel 

ao saber que, na sua velhice, ela ia dar à luz um filho. Normalmente, diz-se que 

correu para ajudar a sua prima Isabel; mas é uma explicação pouco 

convincente… como poderia uma menina entre os doze e os dezasseis anos 

pensar que iria substituir as amigas parentes conhecedoras e maduras, que 

Isabel tinha em Ain Karin, sua terra? E porque terá partido de lá passados três 

meses (vs. 56), ou seja, no exato momento do parto, quando a prima tinha mais 

necessidade? 

 Como podemos ler no versículo 40, ao encontrarem-se, na casa de 

Zacarias, as duas primas saudaram-se “e quando Isabel ouviu a saudação de 

Maria, o menino saltou de alegria no seu seio”. De tal modo é significativa esta 

saudação que é repetida esta informação duas vezes seguidas. 
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 A saudação usada – “shalom” – quer dizer “Paz”, que, na tradição 

hebraica, indica o máximo dos bens, que Deus prometeu ao seu povo e que se 

concretizarão com a vinda do Messias: “nos seus dias florescerá justiça e uma 

grande paz até ao fim dos tempos” (Sl 72.7); ou como nos canta Isaías: 

“Porquanto um menino nasceu para nós, um filho nos foi dado: tem a 

soberania sobre os seus ombros e o seu nome é: Conselheiro Admirável, Deus 

herói, Pai eterno, Príncipe da Paz” (9,5). Na boca de Maria, a paz é a 

proclamação solene, é o anúncio de que chegou ao mundo o esperado de Deus 

e com Ele tem início o Reino da Paz, de que falavam os profetas. Como Maria, 

nas montanhas da Judeia, os Anjos cantam, em Belém, “Glória a Deus nas 

alturas e paz na terra aos homens do seu agrado” (Lc 2, 14) e os discípulos de 

Cristo proclamam a Sua presença no meio dos homens: “Em qualquer casa 

onde entrardes, dizei primeiro: Paz a esta casa! E, se lá houver um homem de 

paz, sobre ele repousará a vossa paz: se não, voltará para vós” (Lc 10, 5-6). 

 Nos versículos 42-45, Isabel saúda a sua prima Maria; poderemos afirmar 

que estamos perante o cântico de Isabel. Esta saudação é usada no Antigo 

Testamento para Jaez (Jz 5, 24) e para Judite (Jt 3, 18), duas mulheres que 

conseguiram aniquilar a opressão do seu povo e são recordadas por Isabel para 

mostrar, com exemplos compreensivos para a mentalidade da época, como 

Deus realiza proezas maravilhosas, servindo-se de instrumentos frágeis e 

impróprios. E Lucas afirma, no fundo, que Maria também pertence à categoria 

dos instrumentos débeis e fracos com que Deus continua a realizar as suas 

obras de salvação. Através de Maria, Deus deu o Seu Filho à humanidade. 

 Isabel, ao perguntar “donde me é dado que venha ter comigo a Mãe do 

meu Senhor” (vs 43), citando 2 Sam 6, 9 (“como entrará a Arca do Senhor em 

minha casa?”), pronunciada numa ocasião solene, quando a Arca da Aliança 

foi transportada para Jerusalém, pois a Arca era a presença do Senhor, está a 

afirmar que Maria é a nova Arca da Aliança. Desde que Deus escolheu fazer-se 

homem, já não habita em construção de pedras, mas no seio de uma mulher, de 

Maria. E, como “ficou a Arca do Senhor três meses na casa de Obededom, de 
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Gat e o Senhor abençoou-o e a toda a sua família” (2 Sam 6, 11), Maria, a nova 

Arca da Aliança ficou três meses em casa da sua prima Isabel (cf. vs. 56). 

Onde chega a nova Arca da Aliança, há uma explosão de alegria: o Batista 

salta de alegria (vs 41); Isabel exclamou de alegria por ter sido visitada pelo 

Senhor (vs 42); os pobres exultam porque chegou a Sua Salvação (vs 46-48); 

Zacarias exulta de alegria (vs. 60). Em toda esta alegria, percebe-se uma alusão 

à alegria de David pela chegada da aliança (2Sam 6), sinal da presença de 

Deus.  

 O Batista alegra-se pela presença de Maria e Jesus; ele representa o 

Antigo Testamento, que espera e acolhe a manifestação do Novo. Isabel, por 

sua parte, é a mulher idosa e estéril que vê as maravilhas de Deus, o qual 

acolhe os sofrimentos e os desejos da humanidade inteira que espera Cristo e 

saúda a Sua chegada porque, encontrando-O, compreende que era Ele o que 

esperava, sem saber. O Filho de Deus que se faz carne é a fonte de alegria. 

 Encontra-se neste texto, após o cântico de Isabel, o Magnificat, colocado 

por Lucas nos lábios de Maria. Nele, encontramos as sete intervenções 

salvíficas do Senhor, em favor do seu povo: O Senhor manifestou, confundiu, 

derrubou, levantou, encheu, mandou embora e ajudou. Como Judite, Maria 

cantou o olhar que Deus dirige para o homem que, para a sociedade, não conta 

para nada, é desprezado, infecundo, improdutivo ou está em condições 

penosas. Ela entendeu e cantou que o olhar de Deus não é atraído pelos méritos 

ou pela perfeição espiritual, mas pela necessidade do homem: logo, que a fé 

autêntica não precisa de visões ou demonstrações, mas funde-se na escuta da 

Palavra e manifesta-se na adesão incondicional a essa mesma palavra. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

Este texto bíblico leva-nos a refletir sobre a fé. 

 

 1 – A fé de Maria caracteriza-se na adesão à promessa de Deus. Ela está 

totalmente segura do que Deus quer de si e sabe ser fiel à palavra dada. O 
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mistério de Deus oculta-se naquela criança que, como todas as crianças, se vai 

firmando no seio da sua mãe. Crescendo, começou a constatar como Deus é 

fiel na realização da sua promessa. Isto também é hoje para nós… 

 2 – A fé de Maria manifesta-se também no facto de ir visitar Isabel: uma 

viagem inspirada pela circunstância de gravidez da sua prima, que necessita de 

ajuda e, ao mesmo tempo, é uma viagem que vai servir para contemplar o que 

Deus faz nos outros. O encontro destas duas mulheres foi muito importante, 

porque Maria e Isabel se encontraram ajudando-se mutuamente neste tempo de 

gravidez. A visita de Maria fez Isabel mais consciente de que o que estava à 

espera era a resposta fiel de Deus, às Suas promessas. O menino exultou de 

alegria. Maria confirmou “as esperanças” de Isabel. Estas duas mulheres 

criaram reciprocamente o espaço para “as suas esperanças” e confirmaram 

mutuamente de que algo se estava a passar e que valia a pena esperar. Aqui 

temos um modelo de comunidade cristã: comunidade de apoio mútuo, de 

celebração e proclamação, de crescimento começado em nós. A visita de Maria 

a Isabel é uma das expressões mais formosas do que significa ser comunidade: 

estar juntos, reunidos em torno de uma promessa, proclamando o que acontece 

em nós. Também a nossa fé tem muito que aprender desta atitude. Maria e 

Isabel sabem dialogar sobre o que Deus faz nas suas vidas. Nenhuma delas fala 

de si mesmo, mas da outra, chegando ao cume do Magnificat. Como será bom 

quando nós conseguirmos viver nesta atitude de preocupação pela vida dos 

outros e pelo seu encontro com Cristo. 

 3 – A fé de Maria exorta-nos a inserirmo-nos no clima dos “pobres do 

Senhor”, ou seja, naqueles que confiam no Senhor sabendo reconhecer a Sua 

obra; convida-nos a viver numa atitude de disponibilidade do plano de Deus 

que nos convida a voltar às palavras do Salmista: “Eu venho, Senhor, para 

fazer a Vossa vontade” (Sl 39, 8). Com Maria, verdadeiro modelo do 

discipulado, abramos a mente, o coração, a vida, o acolhimento da Palavra em 

nós. Então também nos podemos vislumbrar e cantar a ação de Deus em nós, 

que atua na história da humanidade e na nossa história pessoal.  
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4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

1 – As nossas comunidades anunciam a Paz? O encontro de um cristão 

comunica serenidade, alegria e paz? Anunciamos a paz apenas com palavras ou 

construímo-la com a nossa vida? 

2 – Quem são as pessoas que hoje consideramos “abençoadas”? Aquelas que 

conseguiram enriquecer; aquelas que tiveram sucesso? Aquelas que se 

tornaram famosas e importantes? E a irmã idosa esquecida por todos?... 

3 – A presença dos cristãos nos vários ambientes, no trabalho, nas escolas, nos 

hospitais, nas festas, provoca alegria? As nossas comunidades comunicam 

alegria e esperança a todos os habitantes da aldeia ou da cidade? Os pobres, os 

que erraram na vida, quando nos encontram ou nos ouvem, entristecem-se, têm 

medo ou alegram-se e sentem-se acolhidos? 

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Vieste ao meu encontro, Senhor Jesus, e me concedeste a graça de te 

conhecer. Levado pela Igreja, como por Maria, me visitaste e me concedeste a 

fé! 

 Como a João Batista, concede-me a graça da Alegria, porque vives em 

mim, porque a graça da tua visita continua na minha vida e incessantemente se 

renova a surpresa do encontro. 

 Como Isabel, que eu esteja disposto a acolher aqueles que me falam de ti e, 

sobretudo, que seja constante em buscar-te onde te deixas encontrar. Visitada 

por ti, Senhor, também a minha pequena história se converte numa história 

escrita pela Trindade. 

 Como Maria, que te levou em seu seio virginal e te deu à luz, peço-te que te 

formes em mim para que, nascido filho de Deus à tua imagem, faz-me cada vez 

mais esse homem novo para um mundo novo. Amén!   

 

 


